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RESUMO 

 

Neste artigo propus investigar se o currículo do curso de Licenciatura em Educação Física da 

UNEB campus IV oferece subsídios para o recém-formado atuar na Educação Infantil, 

objetivando levantar informações acerca do papel do professor de Educação Física na 

Educação Infantil; Analisar as bases legais existentes no país que dão subsídios a intervenção 

do professor de Educação Física na educação infantil e Compreender a estrutura curricular do 

curso de Licenciatura em Educação Física da UNEB relacionando à formação do professor e 

sua atuação na Educação Infantil. A pesquisa é de cunho qualitativo, documental, tendo a 

coleta de dados feita através da análise de documento com procedimento de análise a análise 

de conteúdo. Percebeu-se que o currículo do curso de Licenciatura em Educação Física da 

UNEB campus IV encontra-se enfraquecido, de pouca base teórica e uma despreocupação 

referente ao tema. Novos estudos e aprofundamentos devem ser feitos contribuindo para que 

haja mais informações contemplando a Educação Infantil como etapa escolar que dá 

possibilidade de inserção da Educação Física já que se percebe a escassez de estudos que se 

referem ao tema. 

Palavras - chave: Educação Física; Educação Infantil; Currículo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

In this article I proposed to investigate whether the course curriculum of Licentiate of 

Physical Education campus UNEB IV provides grants for the newly formed act in Early 

Childhood Education, aiming to collect information about the teacher's role of Physical 

Education in Early Childhood Education; Analyze existing legal bases in the country that give 

grants the intervention of a physical education teacher in early childhood education and 

understand the curriculum of the Licentiate's Degree in Physical Education UNEB relating to 

the training of teachers and their role in early childhood education. The research is of a 

qualitative nature, documentary, and the data were collected through document analysis with 

analysis procedure the content analysis. It was noticed that the curriculum of the Licentiate's 

Degree in Physical Education campus UNEB IV is weakened, little theoretical basis and a 

lack of concern regarding the subject. New studies and insights should be made contributing 

to that have more information contemplating childhood education as a school stage that gives 

possibility of inclusion of physical education as one realizes the lack of studies that relate to 

the topic. 

Keywords: Physical Education; Early Childhood Education; Curriculum. 
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1. INTRODUÇÃO  

  

Este texto é um trabalho de conclusão do curso de Licenciatura em Educação Física da 

Universidade do Estado da Bahia, Departamento de Ciências Humanas, Campus IV, Jacobina, 

tendo como título Educação física na educação infantil: uma análise do currículo do 

curso da UNEB campus IV, feito sob orientação do Professor Mestre Osni Oliveira Noberto 

da Silva. 

Este estudo parte da justificativa pessoal de ter experiência de quase cinco anos numa 

escola e perceber que os professores de outra formação faziam o trabalho de movimento com 

os alunos da Educação Infantil, mesmo que não tivessem objetivos para as atividades e não 

avaliassem a aprendizagem das crianças, enquanto que percebia no campus IV da UNEB que 

as aulas e estágios destinados a Educação Física escolar sofria com carência teórico e prática 

quando se tratava de Educação Infantil mesmo sabendo da possibilidade de atuação nesta fase 

escolar. 

Outro ponto que incentiva a realização desta pesquisa está embasado na citação de 

Silva e Pinheiro (2002, apud LACERDA 2009) ao dizer que no que se refere a realidade de 

pesquisas relacionadas a Educação Física escolar a Educação Infantil não tem sido 

privilegiada como campo ou objeto de estudo da Educação Física, tornando a produção 

referente a esta etapa de ensino, incipiente e esparsa. Sabendo da importante atuação do 

profissional de Educação Física na Educação Infantil e a relação desta etapa de ensino com o 

movimento citado nos documentos legais que dão base a esta primeira etapa escolar, este 

estudo tem a preocupação de contribuir para que esta área seja tida como objeto de estudo da 

Educação Física não menos importante que as outras etapas de ensino. 

 Em contrapartida, Carvalho (2009, p.4) afirma em seu estudo, realizado entre 1997 a 

2007 que “tem-se que a presença da Educação Física na Educação Infantil vem sendo 

ampliada em, pelo menos, duas frentes: nas escolas e também na produção de trabalhos sobre 

o tema”. O que reforça a necessidade de estudo sobre o tema para que se haja reflexões e 

bases para atuação do profissional. 

 Na prática esta pesquisa tem caráter também informativo e reflexivo para que os 

pesquisadores, profissionais em formação e os que já atuam, em especial os da UNEB campus 

IV, encontrem neste trabalho uma análise documental que embasa nosso curso o aproximando 

da realidade acadêmica em que se encontram, podendo posteriormente contribuir na 

reformulação do currículo de Educação Física do campus. 
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De acordo com Lei de Diretrizes e Bases Art.29º Educação Infantil é a primeira etapa 

da educação básica tendo como finalidade o desenvolvimento integral da criança até cinco 

anos de idade, no que se refere ao seu aspecto físico, psicológico, intelectual e social.  

Percebe-se a possibilidade de atuação do profissional de Educação Física nesta etapa 

de ensino, porém tem-se a necessidade de algum componente curricular no curso de 

licenciatura em Educação Física que se destine a Educação Infantil e suas especificidades para 

que, assim, o profissional tenha capacidade para atuar nesta etapa da educação. 

Pereira et al (2009) acredita que a ausência de um profissional na área da Educação 

Física na Educação Infantil interfere de maneira negativa e significativa não só no 

desenvolvimento motor   como na aquisição e estimulação de capacidade cognitivas e 

psíquicas, como a atenção. 

Sabendo-se da relevância do profissional de Educação Física atuando na Educação 

Infantil e que para isso este carece de uma formação na qual o qualifique e que lhe dê 

subsídios para a intervenção com este público, forma-se a afirmação hipotética de que o curso 

de licenciatura em Educação Física da UNEB campus IV fornece subsídios suficientes para a 

atuação dos futuros profissionais na Educação Infantil.  

Diante destas considerações, surge o problema: O currículo do curso de 

Licenciatura em Educação Física da UNEB campus IV oferece subsídios para o recém-

formado atuar na Educação Infantil?  

Para nortear esta pesquisa tem-se como objetivo geral investigar se o currículo do 

curso de Licenciatura em Educação Física da UNEB campus IV oferece subsídios para o 

recém-formado atuar na Educação Infantil. Para alcançá-lo formulou-se três objetivos 

específicos: 1. Levantar informações acerca do papel do professor de Educação Física na 

Educação Infantil; 2. Analisar as bases legais existentes no país que dão subsídios a 

intervenção do professor de Educação Física na Educação Infantil 3. Compreender a estrutura 

curricular do curso de Licenciatura em Educação Física da UNEB relacionando à formação do 

professor e sua atuação na Educação Infantil. 

Assim, a pesquisa se faz importante pelas informações significativas que nela se 

encontra, trazendo um apanhado teórico/ documental do campus em questão, da Educação 

Infantil e a inserção da Educação Física na Educação Infantil, proporcionando criticidade a 

respeito da realidade acadêmica e social do indivíduo leitor. 
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2.EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

A LDB (Lei de Diretrizes e Bases) reconhece a Educação Infantil como componente 

da educação básica tendo como finalidade o desenvolvimento integral da criança com idade 

até cinco anos, em seu aspecto físico, psicológico, intelectual e social. A Educação Infantil 

deve se organizar de acordo com as regras que constam nesta lei, como: avaliação ser 

realizada com acompanhamento e registro do desenvolvimento da criança sem visar a 

promoção; deve ter carga horária anual de no mínimo oitocentas horas sendo distribuída por 

um mínimo de duzentos dias letivos; atendimento à criança que variam de acordo com turno 

parcial de no mínimo quatro horas diárias e sete horas para jornada integral; exigência de 

freqüência mínima de 60% (sessenta por cento) sendo controlada pela instituição de ensino; 

emissão de documento que ateste os processo de desenvolvimento e aprendizagem da criança.   

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2010) 

esta é a primeira etapa da educação básica, sendo ofertada em creches e pré-escolas, podendo 

ser em estabelecimentos públicos ou privados no período diurno de jornada parcial ou integral 

e destinado ao cuidado e educação de crianças de 0 a 5 anos de idade.  

 
O currículo da Educação Infantil é concebido como um conjunto de práticas 

que buscam articular as experiências e os saberes das crianças com os 

conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, 

científico e tecnológico, de modo a promover o desenvolvimento integral de 

crianças de 0 a 5 anos de idade. (BRASIL, DCNEI, 2009, art 3º) 
 

A Educação Infantil deve ser ofertada pelo Governo de forma gratuita nas 

instituições próprias desta etapa de ensino, a criança tem o direito de usufruir e a família tem 

liberdade de aceitar. Salienta-se também que a função desta fase inicial de ensino é 

diferenciada, contudo complementar a ação da família, o que ocasiona o relacionamento, 

interação e articulação entre elas. 

Este documento orienta que a proposta pedagógica das instituições de Educação 

Infantil deve ter como objetivo garantir à criança o acesso “a processos de apropriação, 

renovação e articulação de conhecimentos e aprendizagens de diferentes linguagens, assim 

como o direito à proteção, à saúde, à liberdade, à confiança, ao respeito, à dignidade, à 

brincadeira, à convivência e à interação com outras crianças.”(BRASIL,DCNEI, p.18, 2010) 

As crianças devem ser vistas como seres completos em processo de desenvolvimento 

e comportamentos típicos de sua idade como alerta Bock et all (1999) “ A criança não é um 
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adulto em miniatura [...] apresenta características próprias de sua idade”. Esta afirmação 

contempla o documento da Política Nacional da Educação Infantil no qual esclarece que no 

processo pedagógico deve considerar as crianças em sua totalidade, observando suas 

especificidades, as diferenças entre as mesmas e sua maneira privilegiada de conhecer o 

mundo através do brincar. 

O desenvolvimento mental da criança caminha em direção ao equilíbrio final que 

representa o adulto como afirma Piaget (1972, p.13) “O desenvolvimento [..] é uma 

equilibração progressiva, uma passagem contínua de um estado de menor equilíbrio para um 

estado de equilíbrio superior” e este desenvolver inclui o intelectual, afetivo, social e motor. 

             Assim, como aponta Rolim (2010, p.35) “O objetivo da Educação Infantil é fornecer 

às crianças os meios essenciais para o desenvolvimento integral de suas capacidades 

fundamentais, de acordo com suas necessidades físicas e psicológicas”. É papel dessa 

primeira etapa de ensino estimular o desenvolvimento da criatividade e também autonomia 

para que progressivamente a criança alcance o equilíbrio final. 

Piaget (1972) aponta as fases de desenvolvimento da criança já que, como já 

mencionado, este grupo tem características típicas de acordo com a faixa etária, ou seja, são 

caracterizadas por ações próprias de sua idade. Dentre as fases que o autor apresenta se 

enquadra neste estudo o período sensório- motor (0 a 2 anos) e o pré-operatório (2 a 7 anos). 

O primeiro diz respeito ao recém-nascido e ao lactente sendo marcado pelo grande 

desenvolvimento mental, “representa a conquista, através da percepção e dos movimentos, de 

todo o universo prático que cerca a criança” (PIAGET, 1972, p.16). O autor fala de dois 

estágios, o primeiro ligado ao reflexo e instinto (alimentação, emoções e postura) e o segundo 

estágio refere-se a percepções e hábitos e é nesse estágio que “o lactente começa por se 

interessar essencialmente por seu corpo, seus movimentos e pelos resultados destas ações. ” 

(PIAGET, 1972, p.22) 

O período pré-operatório chamado também de primeira infância é marcado pelo 

aparecimento da fala e então surgem, segundo Piaget, três conseqüências essenciais para o 

desenvolvimento mental que são: início da socialização da ação, aparição do pensamento e 

interiorização da ação. Além disso, afetivamente, surgem as simpatias, antipatias, respeito, 

entre outros. 

Bock et all (1999) complementa que é nesse período a maturação neurofisiológica se 

completa, permitindo desenvolver novas habilidade, como a coordenação motora fina (segurar 

o lápis de maneira correta e fazer movimentos delicados como na escrita). 



11 
 

               O Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil trata do movimento como 

conteúdo que deve ser trabalhado nesta etapa proporcionando bons resultados as crianças: 

 

[...] tem como a permanente exigência de contenção motora pode estar 

baseada na idéia de que o movimento impede a concentração e a atenção da 

criança, ou seja, que as manifestações motoras atrapalham a aprendizagem. 

Todavia, a julgar pelo papel que os gestos e as posturas desempenham junto 

à percepção e à representação, conclui-se que, ao contrário, é a 

impossibilidade de mover-se ou de gesticular que pode dificultar o 

pensamento e a manutenção da atenção. (BRASIL, RCNEI, 1998, p.17) 

 

  Este documento explica que ao se movimentar, as crianças expressam sentimentos, 

emoções e pensamentos, havendo ampliação de possibilidades no uso significativo de gestos e 

posturas corporais . “O movimento humano, portanto, é mais do que simples deslocamento do 

corpo no espaço: constitui-se em uma linguagem que permite às crianças agirem sobre o meio 

físico e atuarem sobre o ambiente humano, mobilizando as pessoas por meio de seu teor 

expressivo.” (BRASIL, RCNEI, 1998, p.15) 

Trabalhar com movimento de acordo com o Referencial Curricular Nacional para 

Educação Infantil, contempla as múltiplas funções e manifestações do ato motor, ocasionando 

num amplo desenvolvimento de aspectos que são específicos da motricidade das crianças. 

O Referencial traz ainda os objetivos a serem alcançados pelas crianças através da 

prática pedagógica organizada.  Em crianças de zero a três anos: 

• Familiarizar-se com a imagem do próprio corpo; 

• Explorar as possibilidades de gestos e ritmos corporais para expressar-

se nas brincadeiras e nas demais situações de interação; 

• Deslocar-se com destreza progressiva no espaço ao andar, correr, 

pular etc., desenvolvendo atitude de confiança nas próprias capacidades 

motoras; 

• Explorar e utilizar os movimentos de preensão, encaixe, lançamento 

etc., para o uso de objetos diversos. (BRASIL, RCNEI, 1998, p.27) 

 

 

 Em crianças de quatro a seis anos os objetivos acima citados deverão ser 

aprofundados e ampliados a fim de garantir oportunidades para as estas crianças serem 

capazes de: 

 

• ampliar as possibilidades expressivas do próprio movimento, utilizando 

gestos diversos e o ritmo corporal nas suas brincadeiras, danças, jogos e 

demais situações de interação; 
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• explorar diferentes qualidades e dinâmicas do movimento, como força, 

velocidade, resistência e flexibilidade, conhecendo gradativamente os limites 

e as potencialidades de seu corpo; 

• controlar gradualmente o próprio movimento, aperfeiçoando seus recursos 

de deslocamento e ajustando suas habilidades motoras para utilização em 

jogos, brincadeiras, danças e demais situações; 

• utilizar os movimentos de preensão, encaixe, lançamento etc., para ampliar 

suas possibilidades de manuseio dos diferentes materiais e objetos; 

• apropriar-se progressivamente da imagem global de seu corpo, conhecendo 

e identificando seus segmentos e elementos e desenvolvendo cada vez mais 

uma atitude de interesse e cuidado com o próprio corpo. (BRASIL, RCNEI, 

1998, p.27) 

 
 

             Rolim (2010) em outras palavras explica que na infância a criança explora o 

ambiente, passando por experiências importantes para seu desenvolvimento intelectual 

tomando, assim, consciência de si e do mundo que a cerca. Este autor completa que na 

Educação Física Infantil o movimento, o lúdico e a corporeidade são indispensáveis nas aulas. 

Para Silva et al (2007) atividade com movimento são importantes para a criança e 

por ser vista como ser global afirma que não se deve limitar os movimentos restringindo os 

padrões motores que a criança já tinha aprendido. Silva também aponta a brincadeira como o 

ideal para o período pré-escolar, pois “[...] o movimento, inserido no contexto da brincadeira, 

desempenha um papel decisivo ao dar sentido às ações das crianças”. 

Este papel decisivo é explicado por Kaefer & Assis (2008) que afirmam que é 

através do brincar que a criança explora o corpo, interage com os outros corpos e desenvolve 

seu crescimento cognitivo e motor e por isso a Educação Física tem papel importante nessa 

etapa de ensino. 

Percebe-se que Educação Física se enquadra nestas descrições das sugestões de como 

devem ser as atividades já que para Carvalho (2009) “[...] é uma área de conhecimento que 

utiliza as atividades físicas, orientadas por processos didáticos e pedagógicos, com a 

finalidade do desenvolvimento integral do homem, consciente de si mesmo e do mundo que o 

cerca.” O que significa que não se tem a intenção de brincar por brincar, mas tem-se a 

brincadeira como meio de alcançar objetivos. 

Basei (2008) coloca que neste processo a criança não só aprende, mas aprende junto 

ao outro, de acordo com o que grupo social que se encontra produz, ou seja, valores, 

linguagem, símbolos, signos e conhecimento, sendo assim o autor afirma que “É importante 

ressaltarmos [...] que o corpo fala, cria e aprende com o movimento. ” Ou seja, a criança se 

expressa com o corpo e estabelece relações com os outros e com o meio construindo sua 

cultura e identidade. 
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Neto (2008) ao tratar de abordagem desenvolvimentista, cita Darido (1999) quando 

diz que esta é direcionada especificamente para crianças de quatro a quatorze anos, pois dá 

uma fundamentação para a Educação Física Escolar. Pois segundo o autor esta abordagem 

defende o movimento como o principal objeto da Educação Física: 

 

Defende a idéia de que o movimento é o principal meio e fim da Educação 

Física. Seu objetivo se resume em oferecer experiências de movimentos 

adequados ao nível de desenvolvimento da criança para que ela aprenda as 

habilidades motoras. Por isso, uma aula de Educação Física deve privilegiar 

o aprendizado do movimento, mesmo que outras aprendizagens ocorram em 

decorrência da prática das habilidades motoras. (NETO, 2008, p.17) 

 

É ressaltada a importância de se atentar ao desenvolvimento motor de cada idade 

para que haja uma organização na formação de estruturas motoras, assim como a relevância 

de olhar para a criança como ser histórico já que se encontra num meio sócio-cultural. 

 Quanto ao aprendizado BOCK et al (1999) cita a teoria de Vygotsky na qual diz que 

o aprendizado depende da figura do outro e do contato que se tem com o outro, pois este tem 

o papel de fazer com que haja o pensamento sobre o mundo a nossa volta. “ o 

desenvolvimento não é pensado como algo natural [...] mas como um processo em que estão 

presentes a maturação do organismo, o contato com a cultura produzida pela humanidade e as 

relações sociais que permitem a aprendizagem” (BOCK et al, 1999, p.124). 

É dito ainda que para Vygotsky a aprendizagem ocorre com a interação com adultos 

e colegas e que desenvolvimento e aprendizagem são indissociáveis, professores e alunos são 

parceiros nesta tarefa social e se alguma dificuldade surgir no processo todos são responsáveis 

e por isso “O aluno jamais poderá ser visto como alguém que não aprende, possuidor de algo 

interno que lhe dificulte a aprendizagem” (BOCK et al, 1999, p. 126). 
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3. A EDUCAÇÃO INFANTIL NOS CURRÍCULOS EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

De acordo com CNE/CES nº 492/ 2001 o currículo é todo e qualquer conjunto de 

atividade que formam um curso (conhecimento, competência, habilidade e objetivos a 

alcançar). 

Silva (2002) afirma que devemos entender currículo de acordo com suas diferentes 

perspectivas já que existem diferentes conceitos sobre o mesmo, ou seja, para ele pode-se 

tratar de currículo como resultados buscados na aprendizagem; como experiências que os 

estudantes desenvolvem sob supervisão da escola ou ainda como princípios de uma proposta 

educativa aberta a críticas e traduzida efetivamente para a prática. 

Silva (2015, p.20), dentre outros autores que discutem currículo, cita Sousa (1997) 

que define currículo como um “conjunto de vivências formada ordenadamente em uma 

realidade concreta e historicamente situada, sendo usado nos estabelecimentos educacionais e 

para a formação de determinado tipo de profissional. ” 

Diante dessas duas últimas afirmações, o estudo se direciona a análise do currículo 

oficial dando ênfase a Educação Infantil. 

Tratando de resoluções da Educação Física tem-se como ponto de partida a resolução 

69/69, sendo a segunda a ser criada no ano de 1969 em que, de acordo com Silva (2015), o 

currículo de formação da área ganha status de nível superior após esta resolução do Conselho 

Federal de Educação (CFE) tendo carga horária mínima de 1800 horas, conferindo o título de 

licenciatura plena e a possibilidade do título de técnico esportivo caso fosse completado a 

carga horária de mais duas disciplinas ou dois esportes. Eram ofertadas disciplinas 

subdivididas em básicas e profissionais. Referente a estas disciplinas Tojal (2005) aponta que 

um núcleo era de matérias básicas “voltadas para os conhecimentos biomédicos, matérias 

profissionais, de cunho ginástico desportivo”, ou seja, Biologia, Anatomia, Fisiologia, 

Cinesiologia, Biometria e Higiene e também um núcleo de matérias ditas pedagógicas, 

“conforme definido pelo Parecer nº 672/69 (Psicologia da Educação, Didática, Prática de 

Ensino através de Estágios Supervisionados e Estrutura de Ensino de 1º e 2º graus)” (TOJAL, 

2005, p.20).  

Nos anos 80 do século XX a Educação Física passa por uma “crise de identidade” 

materializando na Resolução CFE 03/87 que serviu como base norteadora dos cursos do país 

até 2004 com o advento de uma nova Resolução. Com a 03/87 abre-se a possibilidade de 

criação do bacharelado em Educação Física pelas instituições de ensino em função da 

crescente expansão do mercado não formal.  
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Tojal (2005) esta Resolução fixa os mínimos de conteúdo e de duração a serem 

observados pelos Cursos de Graduação em Educação Física para o Bacharelado e/ou 

Licenciatura Plena. A proposta era “elevar o tempo mínimo de duração dos Cursos de 03 

(três) para 04 (quatro) anos, e de estabelecer a carga horária de 2.880 horas em substituição as 

antigas 1.800horas, passando a integralização dos estudos para o tempo mínimo de 04 e 

máximo de 07 anos.” (TOJAL, 2005, p.30).  

Os currículos de acordo com o 3º artigo seriam divididos em duas partes: A 

Formação Geral (conhecimento filosófico, conhecimento do ser humano, conhecimento da 

sociedade e conhecimento técnico) e Aprofundamento de Conhecimentos que diz respeito a 

cada Instituição de Ensino Superior selecionar disciplinas desenvolvidas de forma teórico-

prática “atendendo aos interesses dos discentes, de forma a considerar as particularidades 

regionais, os perfis profissionais desejados e o mercado de trabalho.” (SILVA, 2005, p.32).  

De acordo com o artigo 2º desta Resolução, os currículos dos cursos de Educação 

Física deveriam ser elaborados pelas IES, tendo quatro objetivos que deveriam seguir: 

 

Art. 2º Os currículos plenos dos cursos de graduação em Educação Física 

serão elaborados pelas instituições de ensino superior, objetivando: 

a) possibilitar a aquisição integrada de conhecimentos e técnicas que 

permitam uma nos campos da Educação Escolar (pré-escolar, 1º, 2º e 3º 

graus) e Não-Escolar (academias, clubes, centros comunitários/condomínios 

etc) 

b) desenvolver atitudes éticas, reflexivas, críticas, inovadoras e 

democráticas; 

c) prover o aprofundamento das áreas de conhecimento, de interesse e de 

aptidão do aluno, estimulando-o ao aperfeiçoamento continuo; 

d) propiciar a auto-realização do estudante, como pessoa e como 

profissional. (BRASIL, 1987) 

 

Em 2002 o governo federal aprovou as Resoluções CNE/CES 01/2002 e 02/2002 que 

reformula os cursos de licenciaturas, sendo esta última tratando de aumento de carga horária 

de estágio (400 horas), práticas curriculares (400 horas) e carga horária mínima (2800 horas). 

A Resolução 01/2002 segundo Tojal (2005, p.43) “instituiu as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Formação de professores da Educação Básica, em nível superior, curso de 

Licenciatura, de graduação plena, servindo essa resolução como base legal para a preparação 

de professores de todas as áreas e campos do conhecimento.” Podendo citar o artigo 6º, 

parágrafo 3º da Resolução 01/2002 na qual define os conhecimentos exigidos para se ter 

competência de atuar nas diferentes etapas de educação básica: 
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§ 3º A definição dos conhecimentos exigidos para a constituição de 

competências deverá, além da formação específica relacionada às diferentes 

etapas da educação básica, propiciar a inserção no debate contemporâneo 

mais amplo, envolvendo questões culturais, sociais, econômicas e o 

conhecimento sobre o desenvolvimento humano e a própria docência, 

contemplando: I - cultura geral e profissional; II - conhecimentos sobre 

crianças, adolescentes, jovens e adultos, aí incluídas as especificidades dos 

alunos com necessidades educacionais especiais e as das comunidades 

indígenas; III - conhecimento sobre dimensão cultural, social, política e 

econômica da educação; IV - conteúdos das áreas de conhecimento que 

serão objeto de ensino; V - conhecimento pedagógico; VI - conhecimento 

advindo da experiência. (BRASIL, 2002). 

 

A partir dessa organização de currículo para a formação do professor, na tentativa de 

tomar como base as Diretrizes Curriculares, o autor ainda relata que foi criada uma Comissão 

de Especialistas em Educação Física com o objetivo de propor reformulações. Silva (2005) 

aponta que alguns defendiam a manutenção da divisão entre licenciatura e bacharelado tendo 

os primeiros conteúdos relacionados a escola e o segundo conteúdos que tratassem do não-

escolar. A oposição defendia a proposta de “licenciatura ampliada” que dessa garantia dos 

conteúdos ou conhecimentos da Educação Física não havendo separação do campo de 

atuação. Ao encerrarem as discussões prevaleceu a primeira proposta que materializou a 

Resolução CNE/CES 07/2004.  

A Resolução 07/04, como já mencionado, veio para substituir a antiga Resolução 

03/87 da Educação Física. As instituições que oferecem o curso deveriam seguir o que está 

escrito nesta resolução, caso fossem bacharelado e se possuíssem cursos de licenciatura 

deveriam também seguir as normas das Resoluções CNE/CES nº 01 e 02/2002, segundo Silva 

(2005) estas orientações causou muitas dúvidas por parte dos coordenadores dos cursos, 

surgindo diferentes tipos de formação em licenciatura e bacharelado em Educação Física. 

Ainda sobre esta resolução destaca-se o artigo 6º, parágrafo 1º dentre outros tópicos tratando 

de competências e habilidades que a formação deve oferecer: 

 

Diagnosticar os interesses, as expectativas e as necessidades das pessoas 

(crianças, jovens, adultos, idosos, pessoas portadoras de deficiência, de 

grupos e comunidades especiais) de modo a planejar, prescrever, ensinar, 

orientar, assessorar, supervisionar, controlar e avaliar projetos e programas 

de atividades físicas, recreativas e esportivas nas perspectivas da prevenção, 

promoção, proteção e reabilitação da saúde, da formação cultural, da 

educação e reeducação motora, do rendimento físico-esportivo, do lazer e de 

outros campos que oportunizem ou venham a oportunizar a prática de 

atividades físicas, recreativas e esportivas. (BRASIL, 2004) 
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Desta forma, nota-se que dentre as quatro Resoluções citadas, a CFE 69/69 deixa 

claro que se atentou aos 1º e 2º graus, correspondendo hoje ao Ensino Fundamental e Ensino 

Médio respectivamente, a resolução CFE 03/87 aponta a pré-escola como etapa de ensino a 

ser contemplada pela Educação Física em seu artigo 2º alínea a, as resoluções CNE/CP 01/02 

e CNE/CES 07/04 incluem o termo crianças apontando que o profissional deve possuir 

conhecimento deste público, mas não especifica idade, etapa de ensino, além de não 

especificar se é conteúdo/público da Educação Física como se percebe no capítulo 6º, 

parágrafo3º, inciso II deste documento. 

Assim, como entendemos que essas Resoluções norteiam e influenciam diretamente 

a construção dos currículos dos cursos, veremos como na prática, os conhecimentos referentes 

a infância e educação infantil foram distribuídos ao longo do fluxograma do curso de 

Educação Física da Uneb, campus IV.   
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4. METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa na qual Lüdke e André (1986), apontam que 

este tipo de pesquisa é uma atividade de interesse imediato e continuado. A abordagem 

qualitativa busca a complexidade do fenômeno, fatos e processos particulares e específicos de 

grupos mais ou menos delimitados em extensão. 

A pesquisa é documental o que de acordo com Gil (2002) assemelha-se a 

bibliográfica sendo diferidas na natureza das fontes. “[...] a pesquisa documental vale-se de 

materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser 

reelaboradas de acordo com os objetos de pesquisa” (GIL, 2002, p.45).  

Este tipo de pesquisa, segundo Gil (2002) apresenta várias vantagens, como baixo 

custo comparado a outros tipos de pesquisa, os documentos são fonte rica e estável de dados e 

não exige contato com o sujeito da pesquisa. 

  Para a coleta de dados foi feita a análise documental, o que de acordo com Lacerda 

(2009) se refere a exploração de documentos oficiais, reportagens de jornais, contratos, 

gravações, cartas e etc. 

Foi escolhida análise de conteúdo como procedimento de análise de dados que 

segundo Bardin (1979) citado por Triviños (1987) define este procedimento como: 

  

Um conjunto de técnicas de análise de comunicação visando obter, por 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 

mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 

conhecimentos relativos às condições de produção/recepção destas 

mensagens (BARDIN, 1979, p. 42). 

 

Este autor ainda assinala três etapas básicas para este procedimento: 

 Pré-análise: a organização do material 

 Descrição analítica: do material que constitui o corpus é feito estudo aprofundado 

orientado, em princípio, pela hipótese e pelo referencial teórico 

 Interpretação referencial: reflexão, intuição relacionados aos materiais de informação, 

aprofundando as conexões das ideias, chegando, se for possível, a propostas básicas de 

transformações 

Neste trabalho foram analisados o fluxograma e o projeto de criação do curso de 

Educação Física do Departamento de Ciências Humanas da Universidade do Estado da Bahia 
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(UNEB), além das resoluções do Conselho Nacional de Educação CNE/CP 01/2002 e 

CNE/CES 07/2004 a primeira institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 

Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena 

e a segunda mais específica da área da Educação Física. 

A UNEB é a maior instituição pública de ensino superior da Bahia, fundada em 1983 e 

mantida pelo Governo do Estado por intermédio da Secretaria da Educação (SEC), está 

presente geograficamente em todas as regiões do Estado, estruturada no sistema multicampi e 

que ainda de acordo com o endereço eletrônico a UNEB possui 29 Departamentos instalados 

em 24 campi sendo um sediado em Salvador, capital do estado onde se localiza a 

administração central e o campus IV, situado em Jacobina. Dentre as mais de 150 opções de 

curso desta Universidade e 5 opções do campus em que se trata o estudo, está  o qual se refere 

este trabalho propondo a realização de uma análise curricular deste curso. 
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5.ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS  

 

O curso de Licenciatura em Educação Física da UNEB Campus IV, foi implantado 

em 2006 na cidade de Jacobina, onde se localiza o Departamento de Ciências Humanas. Em 

seu projeto de implantação é abordado, em geral, que a matriz curricular adotada é a  do 

Campus XII - Guanambi já operacionalizada por lá. Este projeto tem como objetivo: 

 
[...] apresentar uma proposta que possa oferecer uma matriz curricular capaz 

de construir um perfil acadêmico e profissional com competências, 

habilidades e conteúdos, dentro de perspectivas e abordagens 

contemporâneas de formação pertinentes e compatíveis com referenciais 

nacionais e internacionais, capazes de atuar com qualidade, eficiência e 

resolutividade, conforme prevê as Diretrizes Curriculares Nacionais do 

Curso de Graduação em Educação Física; além de atender as especificidades 

locais, as características de uma instituição multicampi como a UNEB e a 

legislação vigente. (UNEB, 2006, p.3).  

 

 

O curso tem como objetivo a formação de um profissional capaz de dar sua 

contribuição para que haja melhoria das condições que a Educação Física se desenvolve, 

assim como um profissional comprometido com o projeto de transformação social.  

Dispõe de uma carga horária total de 3.165 (três mil, cento e sessenta e cinco horas) 

com 420 (quatrocentas e vinte horas) destinadas a estágios sendo estipulados em ambas 

resoluções no mínimo 2.800 (duas mil e oitocentas horas), com carga 400 (quatrocentas 

horas) para estágios. 

A organização do curso em eixos articuladores também está de acordo com a 

resolução 01/02, conforme as indicações a seguir:  

 

 

Art. 11. Os critérios de organização da matriz curricular, bem como a 

alocação de tempos e espaços curriculares se expressam em eixos em torno 

dos quais se articulam dimensões a serem contempladas, na forma a seguir 

indicada: I - eixo articulador dos diferentes âmbitos de conhecimento 

profissional; II - eixo articulador da interação e da comunicação, bem como 

do desenvolvimento da autonomia intelectual e profissional; III - eixo 

articulador entre disciplinaridade e interdisciplinaridade; IV - eixo 

articulador da formação comum com a formação específica; V - eixo 

articulador dos conhecimentos a serem ensinados e dos conhecimentos 

filosóficos, educacionais e pedagógicos que fundamentam a ação educativa; 

VI - eixo articulador das dimensões teóricas e práticas. (BRASIL, 2002, p.5) 
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Tratando de aspectos legais, a concepção curricular foi elaborada baseada, 

inicialmente, na Resolução nº 03/1987, do Conselho Federal de Educação. Assim, o projeto 

foi construído tendo como base as seguintes leis:  

 

[...] as orientações da Lei nº 9394/96, as Diretrizes para Formação de 

Professores para Educação Básica, as Resoluções do CNE/CP 01/02 e 02/02, 

o Parecer CEE/CES nº 163/2002, que estabelece a necessidade de adequação 

das estruturas curriculares dos cursos de formação de professores, e o 

Parecer CNE/CES nº 138/2002, que estabelece Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Curso de Graduação em Educação Física. (UNEB, 2006, p.45) 

 

Ainda de acordo com este projeto, ao abordar sobre a credibilidade da instituição, é 

afirmado que a UNEB é referência para a qualificação do conjunto de sistemas da educação, 

já que forma professores que irão ensinar as crianças da educação infantil como também os 

adolescentes do ensino fundamental, médio e técnico. 

Partindo para o fluxograma especifico do curso, este encontra-se divido em 8 blocos 

chamados eixos temáticos articuladores. No primeiro, subintitulado “conhecimento e 

identidade profissional”, encontra-se a disciplina Os Campos de Atuação do Profissional da 

Educação Física (Trabalho Orientado) com carga de 60 horas, traz em sua ementa: “Trabalho 

de campo objetivando o contato e a reflexão a respeito dos variados campos da atuação do 

profissional da Educação Física”(UNEB, 2006, p.74). É afirmado que este componente 

curricular deve proporcionar contato e reflexão dos mais variados campos de atuação da área, 

não especificando-os (não formal, formal e etapas de ensino), sendo superficial permite o 

docente escolher quais campos serão contemplados o que não garante o estudo ou 

apontamentos sobre a educação infantil.   

No segundo semestre do curso, que contempla os conhecimentos referente às bases 

epistemológicas da Educação Física, a disciplina Fundamentos Psicológicos da Educação 

Física “Analisa as teorias psicológicas sobre o desenvolvimento e a aprendizagem e sua 

relação com o ensino da Educação Física. O processo de desenvolvimento humano. O ser 

humano em suas dimensões biológicas cognitivas, emocionais e sociais nas principais 

correntes psicológicas.” (UNEB, 2006, p.76). Assim trata do “desenvolvimento e a 

aprendizagem e sua relação com o ensino da Educação Física”, tendo o ser humano como 

referência, mas não especificando suas fases e por tanto não deixa explícito o termo criança 

como conteúdo a ser abordado nestas 75 horas de carga horária nem a garantia de que será 

abordada esta fase do indivíduo. 
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No terceiro bloco ou semestre, conhecido como “Conhecimento e Intervenção 

Pedagógica I” destaca-se o componente Fundamentos Teóricos e Metodológicos do jogo, na 

qual: 

 

 “Estuda os aspectos filosóficos e sociológicos do jogo e do esporte. 

Estuda e avalia as metodologias do ensino do jogo e do esporte. O 

significado do jogo. Concepções teóricas sobre o jogo e suas relações 

com o desenvolvimento da criança. Análise de referências lúdicas, 

aspectos metodológicos do jogo.” (UNEB,2006, p.79)  

 

Em outras palavras, trata das metodologias de ensino, significado de jogo e suas 

concepções teóricas fazendo relação com o desenvolvimento da criança contemplando 

aspectos filosóficos e sociais, com carga horária de 60 horas é percebido que dentre 

aproximadamente 57 componentes curriculares do curso, esta é a única disciplina que deixa 

explícito em sua ementa o termo criança, não havendo em nenhuma outra ementa, palavra que 

se referisse ao período de desenvolvimento e etapa de ensino do público em questão.  

Laboratório de Vivências e Reflexões de Práticas Corporais (Dança) referente a 

“Vivência e reflexão de conhecimentos relacionados com dança objetivando compreender as 

diversas dimensões que envolvem este conteúdo da cultura corporal, tendo como principal 

finalidade o subsídio da prática pedagógica do futuro profissional”. (UNEB, 2006, p.81) e 

Princípios Teóricos e Metodológicos da Dança contemplando”Aspectos históricos da dança. 

Dança enquanto fenômeno antropológico, social e político. Noções de ritmo, significados do 

gesto/ movimento e consciência corporal. Elementos básicos e aspectos metodológicos da 

dança” (UNEB, 2006, p.84) são disciplinas referentes ao quarto (Conhecimento e Intervenção 

Pedagógica II) e sexto (Bases para a Produção do Conhecimento e Intervenção Pedagógica II) 

períodos. Cada uma delas com 60 horas de carga horária, abordando sobre cultura corporal, 

fenômeno antropológico, social e político, movimento e consciência corporal, não se 

referindo ao público e portanto, não há menção de termos relacionados a criança, sua etapa de 

ensino mesmo que haja termos que implicitamente propõem o vínculo a este público, mas que 

por não trazer clareza, não assegura a discussão e abordagem direcionada a criança.  

Do quinto ao oitavo blocos (Bases para a Produção do Conhecimento e Intervenção 

Pedagógica I, Bases para a Produção do Conhecimento e Intervenção Pedagógica II, Atuação 

Profissional e Conhecimento Científico I e Atuação Profissional e Conhecimento Cientifico) 

são ofertados os estágios (I, III, V e VII), sendo os dois primeiros de observação cada um com 
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30 horas e os últimos destinados a intervenção, neste caso, no âmbito escolar, com 75 horas 

cada um. 

 Nas ementas dos estágios de observação afirmam que se destina a “Analisar e 

discutir a partir da observação do espaço escolar as ações desenvolvidas, visando a elaboração 

e aplicação de uma proposta pedagógica no sétimo e oitavo semestre, tomando como base os 

referenciais teóricos e práticos vivenciados ao longo do curso. ” (UNEB, 2006, p.82 e 85). Já 

os de intervenção:  

 

“Desenvolve proposta pedagógica relacionada com a Educação Física 

no espaço da educação básica. Aproximação do aluno com o trabalho 

docente na área da Educação Física Escolar sob orientação e 

supervisão do professor, compreendendo a elaboração de 

planejamentos didáticos, realização de aulas e discussão dos 

resultados do trabalho.”(UNEB, 2006, p. 86 e 87) 

 

Assim, deve ser feita, a partir das observações, a proposta de intervenção para os 

próximos estágios tomando como base os conteúdos que foram abordados até então no curso.  

Não se tendo bases teóricas e práticas quando se trata de Educação Infantil ou criança, 

tampouco obrigatoriedade de fazer a  observação numa escola que disponha dessa etapa de 

ensino. Consequentemente as propostas que servirão para os estágios de intervenção não 

cabem ser destinadas a Educação Infantil por não haver contato suficiente para se elaborar tal 

atividade.  

Nesta proposta de implantação, como foi apresentado, não se trata claramente e com 

freqüência da Educação Infantil e termos relacionados em todo o corpo do projeto, inclusive 

ementas. Pôde ser notado que as referências foram mais preenchidas com os vocábulos de 

interesse deste estudo, sendo seis vezes citada a palavra “criança” e uma vez a palavra 

“infância”. 

As resoluções CNE/CP 01/2002 e 02/2002, como já dito anteriormente, embasaram a 

implantação do curso de Educação Física da UNEB campus IV, nas quais estabelecem 

Diretrizes Curriculares Nacionais para formação de professores (nível superior) que atuarão 

na Educação Básica, aplicando-se, por tanto, a todas as etapas e modalidades. Salienta-se que 

a resolução 01/2002 aponta que o profissional deve ter conhecimentos sobre crianças, 

adolescentes, jovens e adultos como também os alunos com deficiência e os de comunidades 

indígenas. Realizando o que é descrito no artigo 11º parágrafo único:  
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Nas licenciaturas em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental 

deverão preponderar os tempos dedicados à constituição de conhecimento 

sobre os objetos de ensino e nas demais licenciaturas o tempo dedicado às 

dimensões pedagógicas não será inferior à quinta parte da carga horária total.   

(BRASIL, 2002) 

 

 

Do mesmo modo, a resolução 07/2004 deixa claro que a formação do profissional de 

Educação Física deve contemplar, como antes descrito, os interesses, expectativas e 

necessidades das pessoas igualmente apontadas na resolução anterior, para que haja a 

capacidade de: 

 [...] planejar, prescrever, ensinar, orientar, assessorar, supervisionar, 

controlar e avaliar projetos e programas de atividades físicas, recreativas e 

esportivas nas perspectivas da prevenção, promoção, proteção e reabilitação 

da saúde, da formação cultural, da educação e reeducação motora, do 

rendimento físico-esportivo, do lazer e de outros campos que oportunizem 

ou venham a oportunizar a prática de atividades físicas, recreativas e 

esportivas (BRASIL, 2004, p.2). 

 

 Outro ponto nesta resolução encontra-se no artigo 10º, parágrafo 2º no qual aponta a 

importância de não haver indissociabilidade teórico-prática e a consolidação de competência através 

dos estágios: 

  

§ 2º O estágio profissional curricular representa um momento da formação 

em que o graduando deverá vivenciar e consolidar as competências exigidas 

para o exercício acadêmico-profissional em diferentes campos de 

intervenção, sob a supervisão de profissional habilitado e qualificado, a 

partir da segunda metade do curso. (BRASIL, 2004, p.4) 

 

 

Associando estas informações ao currículo e ementas do curso da Uneb Campus IV, 

percebe-se a carência de informações nas ementas, sendo apontado o termo criança em apenas 

uma ementa e por isso as disciplinas não se atentam a Educação Infantil, sendo direcionados 

em sua maioria para Ensino Fundamental II e Médio. 

 Se na construção do conhecimento teórico existe a insuficiência de conteúdos que 

tratem do público infantil, consequentemente, não há construção de objeto de ensino, 

planejamento, prescrição, ensino, orientação e avaliação como é descrito na resolução 

07/2004, como também não é cabível a prática no próprio estágio, pois não diferenciaria os 

profissionais em formação dos leigos. 

Faz- se necessária a relação com apenas dois outros estudos encontrados pelo motivo 

de haver poucos trabalhos científicos sobre o objeto. O de Lacerda (2009), no qual faz a 

análise no currículo do curso de Educação Física da UEFS (Universidade Estadual de Feira de 
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Santana). A autora traz como resultado, a indicação explicita e especificamente do termo 

Educação Infantil apenas três vezes nas ementas das disciplinas, tendo um caráter aproximado 

a seus momentos higienistas e compensatórios e a outros referentes as especificidades dessa 

etapa de ensino possibilitando o conhecimento da realidade com observação e regência. 

 A autora ainda aponta que apesar de ser citada a Educação Infantil, muitos 

conteúdos discutidos no meio acadêmico-científico como também nas produções não são 

contemplados pela sobreposição dos conteúdos nos componentes curriculares, o que não 

difere do que acontece no currículo da UNEB campus IV, há uma grande demanda de 

conteúdo para pouca carga horária, sendo citada somente uma vez especificamente, a 

Educação Infantil não é garantida nas discussões acadêmicas.     

Como foi percebido, existem disciplinas no currículo da UNEB que apontam em suas 

ementas elementos, termos e conteúdos que poderiam abranger e fazer o vínculo também a 

Educação Infantil. O empecilho é a falta de especificidade ao elaborar as ementas, de maneira 

generalizada os docentes e até mesmo os discentes fazem interpretações diferentes e que 

achem conveniente ser ministrado nas aulas. 

Alviano Jr. (2011) traz em sua tese de doutorado apresentada à Universidade de São 

Paulo (USP) intitulada “Formação inicial em educação física: análises de uma construção 

curricular” que foi realizada em uma instituição de ensino superior privada da cidade de São 

Paulo, a análise do processo de elaboração do currículo do curso de Educação Física 

objetivando mapear os diversos olhares sobre sua elaboração, entender as relações de poder 

estabelecidas durante o processo, e as identidades exaltadas, admitidas ou excluídas partindo 

dos mecanismos de construção curricular elucidando qual identidade de professor de 

Educação Física foi mobilizada pelos membros de colegiado responsável pelo processo. Na 

realização deste estudo foi adotada a bricolagem e Estudos Culturais como referência de 

análise, havendo entrevista dos participantes do colegiado.  

Assim como o currículo do curso da Uneb, o desta instituição paulista foi fruto de 

trabalho coletivo, o que neste caso o autor critica a dificuldade de caracterizar como 

democrática a elaboração curricular que se origina de uma construção coletiva, já que “[...] o 

que deveria ser um trabalho de construção curricular coletivo tornou-se uma arena de disputas 

na qual os docentes procuram manter seu espaço de poder no currículo que seria elaborado. ” 

(ALVIANO Jr, 2011, p.102). 

Outro ponto a ser destacado nesta tese são algumas falhas que foram citadas no 

currículo analisado, dentre outras o autor se atentou a discussão/inserção da Educação Física 

na Educação Básica, enfatizando que “não houve preocupação em compreender ou 
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posicionar-se em relação a escola”(ALVIANO Jr, 2011, p.110) , desse modo o autor sugere 

que tais conhecimentos devem ser considerados “[...] para que as temáticas que irão compor o 

currículo surjam a partir da investigação do ambiente escolar, e não centradas em acordos 

meramente políticos, de cunho mais administrativo que pedagógico[...]” (ALVIANO Jr, 

2011p.110), o currículo da Uneb campus IV carece desse olhar para a investigação do âmbito 

formal mais especificamente para a  Educação Infantil, desprendendo-se de aspectos que 

façam do currículo monolítico.   

Propõe-se então, uma revisão nas ementas e uma atenção para a Educação Infantil 

como etapa de ensino que deve ser contemplada pela Educação Física e isto está de acordo 

com a colocação de Kraemer et al (1997) na qual afirma que para que o trabalho do professor 

na Educação Infantil seja eficaz é necessária a construção de um currículo que tenha a visão 

de atender e colaborar com a formação de professores capazes de contribuir com a autonomia 

das crianças, com o enfrentamento e a solução de problemas, além de favorecer o 

desenvolvimento da comunicação e das suas diversas linguagens. 
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6. CONCLUSÕES 

 

Tendo em vista as informações contidas nessa pesquisa, é o momento de retornar aos 

objetivos que foram elaborados. Como objetivo geral propus investigar se o currículo do 

curso de Licenciatura em Educação Física da UNEB campus IV oferece subsídios para o 

recém-formado atuar na Educação Infantil, seguindo por caminho específicos de 1. Levantar 

informações acerca do papel do professor de Educação Física na Educação Infantil; 2. Analisar as 

bases legais existentes no país que dão subsídios a intervenção do professor de Educação 

Física na educação infantil 3. Compreender a estrutura curricular do curso de Licenciatura em 

Educação Física da UNEB relacionando à formação do professor e sua atuação na Educação 

Infantil. Todos eles foram contemplados e cumpridos. 

O currículo do curso de Licenciatura em Educação Física da UNEB campus IV não 

dá total subsídios para o futuro profissional atuar na Educação Infantil, pois o mesmo não 

aponta claramente nas ementas que esta etapa de ensino deve ser abordada nas aulas, não há 

obrigatoriedade de aplicar conteúdos específicos da criança, da Educação Infantil ou 

Educação Física Infantil sendo postos em segundo plano já que existe uma demanda de 

conteúdos extensa para poucas horas. Como se percebeu, somente o componente 

Fundamentos Teóricos e Metodológicos do jogo trata da criança e seu desenvolvimento 

tornando o currículo enfraquecido, de pouca base teórica e uma despreocupação referente ao 

tema. 

Ressaltando a dificuldade de encontrar estudos que tratassem da tríade (Educação 

Física, Educação Infantil e Currículo), é de grande importância a realização de outros estudos 

como este, em outros campi da UNEB como outras Universidades da mesma ou outras 

regiões nas quais ofertam o curso de Educação Física, assim como estudos que se aprofundem 

neste e respondam questionamentos e vertentes que esta pesquisa se limitou ou fez surgir seja 

pela análise documental ou pelos objetivos propostos.  

 

 

 

 

 

 



28 
 

REFERÊNCIAS 

 

ALVIANO JUNIOR, W. Formação inicial em Educação Física: análises de uma 

construção curricular. 2011. Tese de Doutorado. Universidade de São Paulo. 

BASEI, A.P. A Educação Física na Educação Infantil: a importância do movimentar-se e 

suas contribuições no desenvolvimento da criança.  Centro de Educação da Universidade 

Federal de Santa Maria. 2008. 

BOCK, A. M. B; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M.L.T. Psicologias: uma introdução ao estudo 

de psicologia. Barra Funda: Editora Saraiva, 1999. 13º edição. 

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO. SECRETARIA DE 

EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Referencial curricular nacional para educação infantil. 

MEC/SEF, 1998. 

 

______, L. D. B. Lei 9394/96–Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Disponível 

http://www. planalto. gov. br/ccivil_03/leis/l9394. htm. Acesso em 04 de março de 2016, 

v. 30, 2013. 

______. Conselho Nacional de Educação. Resolução CNE∕CEB nº 5/2009. Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Brasília, DF: Diário Oficial da União, 18 dez 

de 2009. 

______. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes curriculares 

nacionais para a educação infantil. Brasília : MEC, SEB, 2010.  

______, CFE – Resolução 03 / 87, de 16 de junho de 1987, Brasília: Documenta 315 / 

setembro, 1987. 

______, CFE – Resolução nº 69/ 69, de 06 de novembro de 1969 – Fixa os mínimos de 

conteúdos e duração a serem observados na organização.  

______, Conselho Nacional de Educação – Conselho Pleno, Parecer CNE/CES nº 1, de 18 

de Fevereiro de 2002  

______, Conselho Nacional de Educação – Conselho Pleno, Resolução CNE/CP nº 2, de 19 

de Fevereiro de 2002b 

______, Conselho Nacional de Educação – Câmara de Educação Superior, Resolução 

CNE/CP nº 7, de 31 de Março de 2004 

CARVALHO, A.C.A. Educação Física na Educação Infantil: produções apresentadas no 

CONBRACE (1997 a 2007). Universidade Federal de Minas Gerais, Escola de Educação 

Física Fisioterapia e Terapia Ocupacional, 2009. 

GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

KAEFER, R.C.L; ASSIS, A.E.S.  A Importância da Educação Física na Educação 

Infantil. 2008 

KRAMER, S. et al. Com a pré-escola nas mãos: uma alternativa curricular para a educação 

infantil. 09. ed São Paulo: Ática, 1997 



29 
 

LACERDA, C.G. Análise da formação do professor de Educação Física da  UEFS que 

legitime sua presença na escola de Educação Infantil. 78f.  Trabalho de Conclusão de 

Curso (graduação). Universidade Estadual de Feira de Santana, 2009. 

LÜDKE, M; ANDRÉ, M. E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São 

Paulo: EPU, 1986. 

NETO, C.G. Arcabouços e abordagens pedagógicas da Educação Física na Educação 

Infantil. Belo Horizonte, 2007. 

PEREIRA, M. B.; FREGONESE, N.; TOLEDO, Z.C.L. Educação Física na Educação 

Infantil: O Desenvolvimento da Atenção em Crianças de 5 Anos. Universidade do Estado 

de Londrina, 2009. 

PIAGET, J. Seis Estudos de Psicologia. Rio de Janeiro: Forense, 1972. Coleção Cultura em 

Debate. 

ROLIM, L.R ; O professor de Educação Física na Educação Infantil: uma revisão 

bibliográfica. 2010 

SILVA, E.S ; SILVA, I.R.; ANDRADE, M.P. A contribuição da Educação Física na 

aprendizagem infantil segundo a opinião dos professores. Ji-Paraná/Ro, 2007.  

SILVA, E. F.; PINHEIRO, M. C. M. A Educação Infantil como campo de conhecimento e 

suas possíveis interfaces com a Educação Física. Revista Pensar a Prática. Goiânia, GO, v. 

5, Jul./Jun. 2001/2002. p. 39-56. 

SILVA, O.O.N. Formação profissional em Educação Física no Brasil: história conflitos e 

possibilidades. Jundiaí: Paco Editorial, 2015. 

SILVA, T. T. Documentos de identidade: uma introdução as teorias do currículo. 2 ed. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2002. 

TRIVIÑOS, A.N.S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em 

educação. São Paulo: Atlas, 1987.  

TOJAL, J.B. Formação de profissionais de educação física e esportes na América Latina. 

Movimento & Percepção, Espírito Santo de Pinhal, SP, v.5, n.7, jul/dez. 2005. 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA. Disponível em <http:// www.uneb.br> 

Acessado em: 10 de setembro de 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.uneb.br/

